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INTRODUÇÃO

Gostaria de deixar claro para o leitor 

o objetivo destas páginas. O cristia-

nismo costuma ser visto pela sociedade 

em seu aspecto exterior, institucional, 

complexo, que implica doutrinas e teolo-

gias, ritos e práticas religiosas, autorida-

des eclesiásticas, organização e atividades 

pastorais. Embora menos presente nos 

meios de comunicação em nossos dias, aí 

comparece quando surge algum escânda-

lo ou algum pronunciamento que reper-

cuta na opinião pública. 

Essa percepção também é partilhada 

por muitos cristãos que concretizam sua fé 

em práticas tradicionais, devoções, na ob-

servância de mandamentos, fidelidade ao 

magistério eclesiástico, numa palavra, em 

tudo o que é visível e manifesto do cristia-

nismo, confirmando, assim, a percepção 

que têm da fé cristã.
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Entretanto, como veremos ao longo 

das páginas seguintes, essa é uma visão 

unilateral e mesmo falsa do cristianismo. 

Há toda uma realidade que não foi até ago-

ra mencionada, mas que constitui o que há 

de mais essencial do cristianismo: trata-se 

da presença e da atuação do próprio Deus 

nos cristãos e nas cristãs. Fenômeno que 

constitui, por assim dizer, o próprio coração 

do cristianismo, embora não devidamente 

valorizado no cotidiano dos cristãos.

E a razão é simples: Deus é mistério infi-

nito para os humanos, já que sua inteligência 

só pode captar, entender e definir o que é fi-

nito e limitado. Deus, por ser Deus, não pode 

ser dominado pela inteligência humana, já 

que sempre a excede. Portanto, o cristão, ao 

invocar Deus, invoca o mais profundo misté-

rio de sua vida e nele investe sua existência.

Afirmar que não conseguimos apri-

sionar Deus num conceito, ou dizer que Ele 

é inefável e indizível, não significa bani-lo 

de nossa vida consciente, eliminando de 

antemão qualquer atuação sua em nossas 
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pessoas. Como veremos, nossa vida cristã é 

sempre resposta a uma interpelação ante-

rior de Deus.

Observemos, ainda, que o mistério não 

é algo estranho em nossa vida, pois vivemos 

nossos dias envoltos em muitos mistérios, 

embora bem diversos do mistério de Deus, 

que jamais deixará de sê-lo, ao contrário 

dos mistérios humanos que se desfazem 

quando iluminados pelo conhecimento. No 

fundo, nós vivemos imersos em muitos mis-

térios, sem que os tenhamos devidamente 

em conta. De fato, nem as nanociências, 

nem as cosmologias conseguem estabele-

cer, com clareza e precisão, seus próprios 

objetos. Além disso, muitas ciências se fun-

damentam em axiomas que não conse-

guem ser demonstrados. Podemos, ainda, 

acrescentar o próprio ser humano cujo in-

terior se encontra submerso na escuridão 

dos condicionamentos psicológicos, sociais 

e culturais, rebeldes a um olhar direto. O 

ser humano é um mistério para si mesmo 

que o surpreende em alguns momentos de 
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sua vida. E ainda mais: as outras pessoas 

com as quais convivemos, o que realmen-

te sabemos delas? Talvez as conheçamos 

apenas parcialmente, com base na convi-

vência diuturna com elas. Também jamais 

conseguimos o domínio completo do nosso 

cotidiano: nossas previsões falham, even-

tos nos atingem desarmados, pessoas nos 

decepcionam ou nos surpreendem, doen-

ças batem à nossa porta e pandemias nos 

impactam e mudam nossa vida. O dia de 

amanhã será sempre uma incógnita para 

os simples mortais que somos.

O mistério de Deus é de outro gênero. 

Mistério infinito que jamais será domado 

pela inteligência. Porém, mistério que se 

revelou em Jesus Cristo como mistério de 

amor, com um projeto de vida plena para 

a humanidade; mistério que vem ao nos-

so encontro através do Espírito Santo, para 

nos fazer felizes; mistério que constitui o 

sentido último de nossa vida. A vivência 

desse mistério é o que denominamos a 

vida mística do cristão.
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Pois a vida cristã não se resume aos 

sinais externos desse mistério de amor, 

mas deve considerá-los apenas como me-

diações para o mistério de Deus. São sinais 

que justificam sua existência quando são 

ultrapassados, quando remetem ao misté-

rio, quando põem o fiel em contato com 

Deus. E, se não o fazem, são ineficazes, 

estéreis, inúteis. O institucional deve estar 

sempre em função do místico; o visível, em 

função do invisível; o humano, em função 

do divino. 

Numa época em que a inteligência hu-

mana se volta mais para a produção, para 

o planejamento, para o domínio tecnológi-

co numa corrida sem fim, pode o mistério 

transcendente, sempre presente e atuante 

no ser humano, ver-se silenciado, esqueci-

do, não só na sociedade secularizada, mas 

também na própria Igreja. A pastoral pode 

ocupar-se apenas com os sinais do mistério, 

sem promover uma autêntica experiência 

do mesmo na vida dos cristãos, tão neces-

sária como sustento da fé pessoal.
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Hoje vivemos bombardeados por in-

formações ininterruptas que nos levam 

a uma existência entretida com bens de 

consumo e distraída com satisfações ime-

diatas. Existência vazia de sentido, posta 

a nu por esta pandemia do coronavírus. 

Também constatamos um paradoxo ines-

perado: o retraimento com relação às re-

ligiões é acompanhado por uma busca de 

espiritualidade, de mística, de experiência 

profunda, que só pode ser explicada pela 

insuficiência, ou incapacidade mesmo, das 

religiões em fornecerem o que procuram 

nossos contemporâneos. Daí o alerta que 

justifica estas páginas.



O MISTÉRIO 
DE DEUS

1
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Há uma diferença entre olhar e ver, pois 

quem vê atinge realmente seu obje-

to, o conhece, o define e o descreve. Já o 

olhar apenas implica o estar voltado, estar 

direcionado para alguém ou simplesmente 

para algo, sem tê-lo, entretanto, perfeita-

mente atingido e desvendado em sua reali-

dade. Olhar indica mais direcionamento do 

que propriamente conhecimento. 


